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Dentro do contexto hospitalar, as patologias neurológicas são doenças complexas
do sistema nervoso, podendo ocorrer disfunções encefálicas, na medula espinhal
e nervos periféricos. No mundo inteiro, mais de um bilhão de pessoas são
acometidas por lesões neurológicas, sendo muitas vezes, sequelas irreversíveis,
necessitando de uma maior atenção. Levando em consideração este cenário, é
essencial que ocorra a promoção de um debate sobre a complexidade anatômica
e funcional do sistema nervoso, entre profissionais e discentes de enfermagem
para que haja desenvolvimento intelectual, acadêmico e social, garantindo que
seja prestado um excelente atendimento ao paciente com base no processo de
Enfermagem. Nessa perspectiva, a ação educativa da liga Acadêmica de
Enfermagem em Neurociências - LIENEURO, foi desenvolvida com o objetivo de
ofertar a compreensão para membros da liga e ouvintes de como as doenças
atuam e prejudicam o funcionamento do sistema nervoso. Com a compreensão
desses estudos, torna-se necessária a busca por um cuidado de enfermagem
eficiente e que possa melhorar a qualidade de vida dos pacientes acometidos.
Trata-se de um relato de experiência sobre um encontro ofertado pela LIENEURO,
mediado por professores que compõem a liga acadêmica. A ação educativa
ocorreu na Universidade Regional do Cariri no mês de agosto de 2022, na qual foi
abordado um aprofundamento a respeito do sistema nervoso e a
neuroplasticidade cerebral, evidenciando como as conexões neurais são capazes
de alterar as estruturas e funções do cérebro, devido ao seu potencial em
moldar-se mediante estímulos e experiências. Como abordagem metodológica, foi
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feita a exposição dialogada do assunto e foram trazidas imagens que pudessem
levar a uma melhor compreensão do assunto, além de momentos onde foram
esclarecidas as dúvidas dos discentes e ouvintes presentes. Com a realização
deste encontro educativo, percebeu-se o quão necessário são os estudos
acadêmicos voltados para a neurociências, além da pertinência na busca da
autonomia e domínio no assunto entre os discentes. Além disso, foi observado
que o momento contribuiu para que os estudos sobre neurociências pudessem ser
mais buscados pelos discentes presentes e aplicados na prática de seu cuidado
para com os pacientes. Assim, foi possível perceber que o estudo das
neurociências pode ser um grande aliado nos cuidados de enfermagem em
pacientes com patologias neurológicas.

Descritores: Assistência de Enfermagem; Educação em Saúde; Enfermagem;
Neurociências; Sistema Nervoso.
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